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DADOS
TÉCNICOS

4

Local: Canguaretama, RN

Data: 23 de junho/26

Abrangência: moradores de Canguaretama
1 grupo com 8 participantes

Metodologia: Pesquisa qualitativa realizada por meio 
de grupos focais, conduzidos com base em um roteiro 
semiestruturado, que orientou a discussão dos 
principais temas de interesse do estudo.



DADOS
TÉCNICOS

1 - Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, Canguaretama de 
classe C/D
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Perfis pesquisados (coleta de dados):



6

PERFIL DE CLASSES
BRASIL*

*CCEB 2024

CLASSE SOCIAL POPULAÇÃO RENDA MÉDIA

A 3,1% R$ 26.811,68

B1 5,0% R$ 12.683,34

B2 16,5% R$ 7.017,64

C1 20,7% R$ 3.980,38

C2 26,3% R$ 2.403,04

D/E 28,4% R$ 1.087,77



PERFIL DE CLASSES
CANGUARETAMA*
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POPULAÇÃO NO ÚLTIMO CENSO [2022] 
29.668  pessoas 

DENSIDADE DEMOGRÁFICA [2022]
120,85 habitante por km²

SALÁRIO MÉDIO MENSAL
DOS TRRABALHADORES FORMAIS [2023]
1,7 salários mínimos

PESSOAL OCUPADO [2023]
3.801 pessoas

PIB PER CAPITA[2023]
R$ 20.761,66

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
(PERCENTUAL EM RELAÇÃO ÀS RECEITAS 
BRUTAS CORRENTES REALIZADAS)[2024]

89,77 %

TOTAL DE RECEITAS REALIZADAS [2024]
R$ 172.021.296,37

TOTAL DE DESPESAS EMPENHADAS [2024]
R$ 159.602.975,97

IBGE CIDADES*



Relatório executivo qualitativo Canguaretama

Este estudo qualitativo, realizado com moradores de Canguaretama pertencentes às classes C/D,

busca compreender como a população percebe o momento atual do município, a qualidade dos serviços

essenciais e os efeitos do turismo regional sobre sua economia e infraestrutura.

Os relatos apresentam uma cidade beneficiada pela proximidade com importantes destinos

turísticos, especialmente Pipa. O fluxo de visitantes, trabalhadores e serviços fortalece a economia local e

amplia as oportunidades relacionadas ao comércio, à hospedagem, à alimentação, ao transporte e a

outras atividades de apoio ao turismo.

Esse dinamismo, entretanto, convive com limitações importantes. A dependência de Natal e

Goianinha para atendimentos de saúde, a avaliação regular da educação, o saneamento insuficiente e o

aumento da preocupação com a segurança indicam que os benefícios do crescimento ainda não alcançam

toda a população. A permanência de bolsões de pobreza reforça a percepção de uma cidade

economicamente mais movimentada, mas socialmente desigual.

INTRODUÇÃO
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CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA



Canguaretama é percebida como uma cidade que ganhou força econômica a

partir de sua integração com o turismo regional. A proximidade com Pipa amplia

a circulação de pessoas e favorece diferentes atividades de comércio e serviços.

“Pipa movimenta toda essa região e Canguaretama acaba recebendo uma parte

desse movimento.”

A influência do turismo também é percebida na infraestrutura. O aumento

do fluxo regional estimulou melhorias em alguns acessos, serviços e áreas de

circulação. Entretanto, os avanços não são considerados homogêneos e convivem

com comunidades que permanecem em condições mais vulneráveis.

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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“O turismo trouxe movimento, mas não melhorou a vida de todo mundo

do mesmo jeito.”

A saúde aparece como uma área de baixa autonomia. Para

atendimentos que ultrapassam as demandas mais básicas, os moradores

dependem principalmente de Goianinha e Natal. Essa necessidade de

deslocamento aumenta o tempo, o custo e o desgaste para pacientes e

familiares.

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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A educação é avaliada como regular, sem uma percepção clara de grande

avanço ou deterioração. A segurança, por outro lado, provoca preocupação

crescente, associada às mudanças urbanas, ao aumento da circulação e às

desigualdades presentes no município.

O saneamento insuficiente representa um obstáculo tanto para a qualidade

de vida quanto para o desenvolvimento turístico. A percepção predominante é de

que Canguaretama precisa transformar o dinamismo regional em melhorias mais

amplas, reduzindo a distância entre as áreas beneficiadas pelo turismo e os

territórios marcados pela pobreza.

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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SAÚDE

A saúde é caracterizada pela dependência de Goianinha e Natal. Os

serviços locais conseguem responder a parte das demandas básicas, mas

apresentam limitações quando o paciente precisa de consultas, exames

ou procedimentos de maior complexidade.

“Quando é uma coisa mais séria, a gente já sabe que provavelmente vai

precisar sair da cidade.”

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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Goianinha aparece como uma referência mais próxima para parte

dos atendimentos, enquanto Natal concentra serviços mais

especializados. Embora essas alternativas ampliem as possibilidades de

cuidado, também evidenciam a baixa capacidade de resolução dentro do

próprio município.

“Goianinha ajuda por ser mais perto, mas, dependendo do problema, só

Natal resolve.”

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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O deslocamento gera dificuldades principalmente para famílias de menor

renda, idosos e pacientes que precisam realizar acompanhamento frequente.

Além dos custos, existe o desgaste provocado pela viagem e pela necessidade de

organizar transporte.

A dependência externa também torna o atendimento menos previsível. O

paciente precisa conciliar encaminhamento, disponibilidade, deslocamento e

retorno, o que pode prolongar o processo de cuidado.

“Não é só conseguir a consulta; ainda tem que ver como vai, como volta e se vai

precisar ir de novo.”

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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O principal avanço esperado é aumentar a capacidade da rede local,

reduzindo deslocamentos para demandas que poderiam ser atendidas no próprio

município.

EDUCAÇÃO

A educação recebe uma avaliação regular. Os moradores reconhecem o

funcionamento da rede, mas não identificam características ou avanços capazes

de gerar uma percepção mais positiva.

“A educação funciona, mas ainda está dentro do básico.”

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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A avaliação intermediária indica que a área não é percebida como

completamente fragilizada, porém também não se destaca como um

vetor de transformação. A expectativa é de uma educação capaz de

oferecer melhores perspectivas, especialmente aos jovens das famílias de

menor renda.

“O jovem precisa estudar e enxergar uma oportunidade para não ficar

sem caminho.”

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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A proximidade com uma região turística amplia a necessidade de formação

voltada ao comércio, aos serviços e à hospitalidade. Entretanto, os participantes

percebem uma distância entre as possibilidades econômicas do território e a

preparação oferecida à população local.

O desafio é fortalecer a qualidade da rede e aproximar a formação das

oportunidades existentes. Educação e qualificação profissional são vistas como

instrumentos essenciais para permitir que os moradores ocupem posições

melhores nos setores ligados ao turismo.

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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“O turismo está perto, mas é preciso preparar o povo daqui para

conseguir os melhores trabalhos.”

SEGURANÇA

A segurança provoca preocupação crescente. Os moradores

percebem mudanças na rotina e demonstram maior atenção a situações

que antes pareciam menos presentes no município.

“A cidade ainda tem tranquilidade, mas a preocupação aumentou.”

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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O crescimento da circulação de pessoas, a expansão urbana e as

desigualdades sociais são associados à mudança na sensação de

segurança. Embora o turismo seja reconhecido como uma oportunidade

econômica, o aumento do movimento também exige maior capacidade

de organização e proteção.

“Quando aumenta o movimento, aumenta também a necessidade de

cuidado.”

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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A permanência de bolsões de pobreza amplia a preocupação,

principalmente pela vulnerabilidade de jovens que encontram poucas

oportunidades de formação e trabalho. Para os participantes, segurança e

desenvolvimento social estão diretamente relacionados.

O sentimento predominante não é de perda completa da tranquilidade, mas

de alerta. Existe o receio de que problemas ainda controláveis cresçam junto com

a cidade e passem a afetar mais intensamente o cotidiano.

“É preciso cuidar agora para não deixar o problema ficar maior.”

OBRAS E INFRAESTRUTURA

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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Canguaretama é percebida como beneficiada pelo turismo regional. A

proximidade com Pipa e a circulação entre os municípios contribuíram para

melhorias em acessos, serviços e áreas mais conectadas à atividade turística.

“O turismo trouxe mais movimento e fez algumas partes da região melhorarem.”

Esses avanços, contudo, não alcançam todos os territórios da mesma

maneira. Enquanto áreas de circulação turística recebem maior atenção,

comunidades mais vulneráveis continuam enfrentando problemas de

infraestrutura.

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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“Quem passa pelas áreas mais movimentadas vê melhoria, mas dentro de alguns

bairros a realidade é diferente.”

Essa desigualdade alimenta a percepção de que o desenvolvimento se

concentra onde há maior interesse econômico. Ruas, drenagem, iluminação e

espaços urbanos de bairros mais pobres nem sempre acompanham o padrão

observado nas áreas turísticas.

A infraestrutura também precisa responder ao aumento da circulação. O

fluxo de veículos, trabalhadores e visitantes exige manutenção e planejamento

capazes de conciliar o cotidiano dos moradores com as demandas do turismo.

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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“A estrutura não pode servir só para quem passa; precisa melhorar para quem

mora aqui.”

O principal desafio é transformar os benefícios regionais do turismo em

melhorias urbanas mais equilibradas e permanentes.

SANEAMENTO

O saneamento é considerado insuficiente. A cobertura limitada afeta

diferentes áreas e torna-se mais evidente nos bairros e comunidades socialmente

vulneráveis.

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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“Ainda falta saneamento em muitos lugares, principalmente onde a

população mais precisa.”

Essa deficiência provoca impactos sobre a saúde, o ambiente e a

qualidade de vida. Também contrasta com a vocação turística regional,

uma vez que o desenvolvimento do setor depende da conservação

ambiental e de condições urbanas adequadas.

“Uma região que vive do turismo precisa cuidar melhor do saneamento.”

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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O crescimento de serviços, moradias e circulação aumenta a pressão

sobre uma infraestrutura que já é considerada limitada. Sem expansão

planejada, existe o risco de que o déficit se torne ainda mais grave.

O saneamento é visto como uma condição essencial para reduzir

desigualdades e fazer com que o desenvolvimento econômico seja

acompanhado por melhorias concretas no cotidiano.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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Canguaretama ganhou força econômica com a proximidade de Pipa e a

expansão do turismo regional. O fluxo de visitantes movimenta o comércio, os

transportes, a alimentação, a hospedagem e diferentes atividades de serviços.

“Mesmo quando o turista não fica em Canguaretama, o movimento de Pipa

acaba gerando trabalho por aqui.”

A localização permite que moradores atuem em municípios e destinos

próximos, ampliando as alternativas de renda. O turismo tornou-se, assim, um

elemento importante não apenas para os empreendimentos locais, mas para

trabalhadores que se deslocam diariamente pela região.

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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“Muita gente daqui consegue renda trabalhando nas atividades ligadas ao

turismo.”

Entretanto, os benefícios não são distribuídos de maneira uniforme. Parte

dos empregos é temporária, informal ou de baixa remuneração. Os postos mais

qualificados nem sempre são ocupados pela população local, o que limita o

impacto do crescimento sobre as famílias mais pobres.

“Tem trabalho aparecendo, mas nem sempre é um emprego estável ou que paga

bem.”

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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A existência de bolsões de pobreza representa o principal contraste

econômico e social. Enquanto o entorno turístico transmite uma imagem de

valorização e prosperidade, parte dos moradores continua convivendo com baixa

renda, infraestrutura precária e poucas oportunidades.

“A riqueza está perto, mas ainda existe muita pobreza dentro do município.”

O desafio é integrar a população à economia regional em condições mais

favoráveis. Isso envolve qualificação profissional, fortalecimento dos pequenos

negócios e criação de oportunidades capazes de gerar renda mais estável.

CONSIDERAÇÕES
CANGUARETAMA
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CONCLUSÃO
CANGUARETAMA



A percepção sobre Canguaretama é marcada pela influência do turismo

regional. A proximidade com Pipa ampliou a circulação econômica e fortaleceu o

comércio e os serviços, fazendo com que o município participasse mais

diretamente de uma das principais dinâmicas turísticas do Rio Grande do Norte.

Esse crescimento, contudo, não produz benefícios homogêneos. A

permanência de bolsões de pobreza revela uma distância entre o dinamismo

econômico do território e as condições de vida de parte dos moradores. Os

empregos ligados ao turismo nem sempre oferecem estabilidade, remuneração

adequada ou oportunidades de ascensão.

CONCLUSÃO
CANGUARETAMA
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Nos serviços essenciais, a saúde apresenta baixa autonomia e permanece

dependente de Goianinha e Natal. A educação é avaliada como regular, enquanto

a segurança se torna uma preocupação crescente. O saneamento insuficiente e

as diferenças de infraestrutura entre áreas turísticas e comunidades vulneráveis

reforçam a percepção de desenvolvimento desigual.

Nesse contexto, o principal desafio de Canguaretama é transformar

proximidade turística em inclusão econômica e social. O avanço será percebido

de maneira mais concreta quando os recursos e as oportunidades que circulam

pela região se converterem em melhores serviços, infraestrutura equilibrada e

trabalho de maior qualidade para a população local.

CONCLUSÃO
CANGUARETAMA
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x.com/TravessiaE

CONTATO

+55 11 3564.3212

ESCRITÓRIO CENTRAL 
São Paulo

Inter Offices Moema

Av. Rouxinol, 84, 3º Andar - Salas 35 e 36
Moema - São Paulo - SP - Brasil

www.travessiapesquisas.com.br
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